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Ata de número trezentos e oitenta e um da Reunião Ordinária do Conselho Municipal 
de Assistência Social – COMASC, aos quatorze dias do mês de setembro de dois mil 
e dezessete, às treze horas, na Associação das Crianças de Castelo - ACRIC, com a 
presença dos conselheiros: Ailson Carlos de Amorim, Rosa Augusta Kister Ambrosim, 
Cristina de Fátima Nali Ferreira, Denise Vargas Azevedo Estofeles, Anacleto Brunoro 
Júnior, Soraia Del Santo de Oliveira Brum, Luciana Cristo Falçoni, Ana Carolina 
Balliana Martins Santos, Ana Paula Mercier Serejo, Cristiane Rizo Balliana, Lorena de 
Aguiar. Os convidados Denise Bravin Duarte, Presidente da ACRIC, Inês Vettorazzi 
Nemer, Vice-Presidente da ACRIC, Maria José Scabello da Silva, primeira Secretária 
da ACRIC, Ana Paula Berleze Favoreto, estagiária de Serviço Social. E ainda a 
visitante Maria Elis Campos. A Secretária Executiva do Conselho Municipal de 
Assistência Social Eliane Maria Pizol Colodete. A conselheira Gilmara de Araujo da 
Cruz justificou sua ausência. O Presidente Ailson iniciou a reunião com a pauta: 
Leitura das Atas Nº 379 e Nº 380. A conselheira Cristina leu a Ata Nº 379 que foi 
aprovada por todos e em seguida leu a Ata Nº 380 que foi aprovada por unanimidade. 
O conselheiro Anacleto pediu o uso da palavra para informar sobre o Programa 
Prefeito Amigo da Criança e o Programa Criança Feliz e a dificuldade de implantação 
no município devido aos problemas relacionados a Prefeitura Municipal que tem sido 
debatidos neste Conselho. A Secretária Executiva Eliane informou que a Secretaria de 
Administração vai organizar o Processo Seletivo. Anacleto também comentou que é 
atribuição do COMASC fiscalizar os Serviços de Convivência e o impacto dessas 
ações no município, e ainda ver se as Organizações da Sociedade Civil (OSCs) estão 
cumprindo o Plano de Trabalho. A conselheira Rosa informou que o questionário 
Censo Suas não pede mais informações sobre espaço físico, somente sobre o Serviço 
de Convivência. Anacleto disse que se as OSCs quiserem funcionar somente algumas 
horas por dia ou alguns dias da semana não tem problema pois seu objetivo é 
oferecer o Serviço de Convivência. A conselheira Ana Carolina perguntou se as OSCs 
funcionarem dessa forma se vão receber o Certificado de Inscrição do COMASC e 
Rosa disse que esse ano tem que continuar como está mas que essa situação pode 
ser repensada para o próximo ano. A conselheira Cristiane comentou  que tem 
analisar se o Conselho vai inscrever o Serviço ou a OSC, que é momento de fazer 
essa reflexão pois estão reelaborando a Lei e o Regimento Interno; disse que o 
Estado não está dando subsídio em relação à implantação da Lei Nº 13.019/2014, 
Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC) e Rosa comentou 
que todos estão com dificuldade em relação a Lei. Anacleto disse que a AMA está com 
dificuldade de manter as crianças/adolescentes o dia inteiro na Associação. Cristiane 
disse que existem duas questões, sendo uma a discussão no COMASC e outra é 
como o órgão gestor está direcionando as ações; que o Conselho aprova o recurso e 
o PPA e monitora a execução. Rosa disse que essa é uma questão importante para 
ser discutida quando o CEAS vier ao município. Anacleto opinou que se houver 
mudanças a Entidade teria que fazer um Plano de Trabalho só do Serviço de 
Convivência. Rosa disse que a orientação na Lei Nº 13.019/2014 não é para Serviço 
de Convivência e sim para as OSCs. Anacleto disse que a AMA atualmente está 
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funcionando em período integral para atender as crianças e adolescentes para que 
elas não fiquem expostas a violência nas ruas mas a Entidade não está recebendo 
recurso suficiente. Cristiane disse que cada OSC tem uma Missão e pode escolher 
qual ação vai realizar mas que o COMASC tem que analisar, no momento da 
renovação de inscrição, se possui características específicas de oferta de Serviços na 
área da Assistência Social. Continuando o Presidente passou para a pauta: 
Apresentação e aprovação das Prestações de Contas da SEMAS. Ana Paula e 
Cristiane, que são da Comissão de Prestação de Contas, informaram que só tem 
prestações de contas da SEMAS. Rosa, que é da Comissão de Monitoramento,  
esclareceu que participou de um curso ministrado pelo Tribunal de Contas do Espírito 
Santo, e foi informada que as prestações de contas das OSCs não precisam ser 
analisadas e aprovadas pelo Conselho de Assistência Social; que entrou em contato 
com o Controlador Ronilson e ele orientou que a Comissão fique com as prestações 
de contas de 2017 e encaminhem ao final da parceria. Cristiane opinou que não vê 
necessidade da análise do COMASC, visto que estão sendo analisadas pelo Setor de 
Contabilidade e pela Comissão de Monitoramento e sugeriu solicitar que, após a 
Comissão de Monitoramento fazer a avaliação final, encaminhasse para o COMASC 
para ciência. Denise informou que na Secetaria de Educação tem uma equipe para 
estudar sobre as parcerias e já estão elaborando o próximo Chamamento Público do 
CEI “Nossa Senhora da Penha”; que elaboraram um questionário para a famílias que 
foi muito bom. Cristina comentou que, segundo a Assistente Social Carla Scardua, da 
SETADES, o Estado não compra vaga nas OSCs e sim o Serviço. Anacleto informou 
que a ILPI e a APAE são diferenciados. Cristiane disse que, tanto ela, quanto a 
Assistente Social do CREAS, Janine, entraram em contato telefônico várias vezes 
com a SETADES e eles passaram as informações de um jeito e agora estão passando 
de outro. A Presidente da ACRIC, Denise, perguntou qual a posição do COMASC em 
relação a essa discussão. Cristiane informou que, para a próxima parceria, a 
Prefeitura Municipal poderá comprar o Serviço em relação a Proteção Básica; quanto 
a Proteção Social Média e Alta não sabe informar. Ana Carolina comentou que a 
Comissão de Monitoramento e a Comissão de Referenciamento podem estar vendo 
se as vagas estão sendo supridas ou se precisa aumentar, se as entidades estão 
oferecendo mais serviços em relação as vagas adquiridas. Rosa informou que a 
Prefeitura achou a “per capta” muito alta e pensa que não vai aumentar o valor. A 
Presidente da ACRIC informou que a Prefeitura não pode mudar o valor per capta. 
Cristiane disse que a Comissão de Referenciamento vai ter que fazer um vínculo com 
a Comissão de Monitoramento para se discutirem as ações; lembrou que a função do 
Referenciamento é de orientação para o desenvolvimento do Serviço e não de 
fiscalização; em seguida propôs que o COMASC analizasse as prestações de contas 
no final da parceria. Anacleto fez uma contraproposta que Controle Social feito pelo 
Conselho continue como é e que as prestações de contas sejam analisadas pela 
Comissão de Prestação de Contas. O Presidente Ailson pediu que os conselheiros 
votassem nas duas propostas. Proposta 1: 04 votos; Proposta 2: 04 votos. Como a 
votação ficou empatada os conselheiros vão analisar melhor esse assunto e depois 
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retomar esse assunto. Prosseguindo a Comissão apresentou as prestações de contas 
da SEMAS: 1) Setembro/2016: enviada através do OF. Nº 505/2016/SEMAS/PMC, de 
17/10/16, para ciência do extrato bancário da Conta nº 24.304.289, referente a 
prestação de contas do FUNCOP que foi encaminhada a SETADES, referente aos 
meses de agosto/2016 a fevereiro/2017. Aprovada. 2) Outubro/2016: enviada através 
do OF. Nº 543/2016/SEMAS/PMC, de 10/11/16. A Comissão observou que nessa 
prestação de contas consta recurso do Fundo da Habitação e sugeriu enviar ofício à 
SEMAS solicitando acertar nas próximas prestações de contas. Aprovado. 3) 
Dezembro/2016: enviada através do OF. Nº 06/2017/SEMAS/PMC, de 05/01/17. A 
Comissão explicou que foi feita uma adquisição de portas de alumínio para o CRAS 
com recurso do Piso Básico Fixo e foi enviado um OF. Nº 015/COMASC/2017, em 
24/04/17 pedindo esclarecimento a SEMAS. SEMAS respondeu através do OF. Nº 
285/2017/SEMAS/PMC, em 08/06/17 mas não ficou claro. Os conselheiros não 
aprovaram a referida prestação e ficou acordado enviar outro ofício pedindo a 
devolução do recurso com dinheiro próprio na conta do piso e enviar o comprovante 
do depósito ao COMASC. 4) Março e Abril/2017, enviada através do OF. Nº 
257/2017/SEMAS/PMC, de 16/05/17. Aprovado. 5) Maio e Junho/2017: enviada 
através do OF. Nº 341/2017/SEMAS/PMC, de 11/07/17. Aprovado. 6) Julho/2017: 
enviada através do OF. Nº 388/2017/SEMAS/PMC, de 03/08/17. Os conselheiros 
sugeriram que a Comissão de Prestação de Contas fizessem os ofícios pedindo 
esclarecimentos a SEMAS antes da reunião para que as dúvidas fossem sanadas. 
Continuando Cristiane leu o ofício nº 115/2017 para ciência do COMASC, sobre o 
FUNCOP e informou que o município de Castelo não conseguiu entrar na avaliação 
da prestação de contas da CIT para liberar o próximo recurso. Prosseguindo passou 
para a pauta: Apresentação de Alterações na Resolução COMASC Nº001/2017. 
Cristiane apresentou as alterações da referida Resolução, que trata dos Benefícios 
Eventuais, que foram aprovadas por unanimidade. Dando continuidade passou para a 
pauta: Visita à ACRIC. O Presidente fez uma inversão na pauta e convidou todos os 
conselheiros para visitar a ACRIC. Em seguida, passou para a pauta: Informes Gerais. 
Ailson informou que a XII Conferência Estadual de Assistência Social será realizada 
nos dias 04, 05 e 06 de outubro, porém ainda não tem local definido. Os Delegados 
são Anacleto e Ailson, representando a Sociedade Civil e Janine e Elismara, 
representando o Poder Público. A Secretária Executiva informou que o Decreto 
nomeando os novos membros do COMASC foi publicado em 05 de setembro de 2017, 
sob o Nº 15.919. A conselheira Luciana Cristo, da Comissão de Visita, apresentou o 
Relatório da visita à Associação de Apoio à Pessoa com Câncer de Castelo – APEC. 
O Presidente fez uma observação sobre a Lei do COMASC que está sendo 
reelaborada, em relação à denominação Entidade pois atualmente se usa a 
nomenclatura Organização da Sociedade Civil e os conselheiros concordaram em 
fazer a alteração. O Presidente expôs que, devido ao tempo, não pode cumprir a 
pauta, faltando a apresentação do Regimento Interno reelaborado. Rosa sugeriu 
marcar uma reunião extraordinária somente para essa pauta. Ficou marcada para o 
dia 27/09/17, às 13:30, na SEMAS. Cristina informou que provavelmente vai precisar 
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marcar uma reunião extraordinária para aprovação do restante do Piso de Alta 
Complexidade (PAC), no valor de R$ 26.600,00 (vinte e seis mil e seiscentos reais) 
descontado indevidamente da verba estadual pela Prefeitura Municipal da ILPI Vila 
Feliz. Anacleto comentou que, quando uma Associação fizer arrecadação de dinheiro 
para as entidades, que coloquem o nome de quais serão beneficiadas e fez referência 
ai Jeep Clube de Castelo, que fez propaganda que iria angariar recursos para 
entidades mas não citou quais. Ficou acordado enviar ofício pedindo esclarecimentos. 
O Presidente informou que a próxima reunião ordinária será no Centro de Convivência 
“Santa Luíza de Marillac”. Sem mais nada a relatar, às 16:30 deu-se por encerrada a 
reunião e eu, Eliane Maria Pizol Colodete, Secretária Executiva do Conselho Municipal 
de Assistência Social, lavrei a presente ata que vai assinada por mim e demais 
conselheiros presentes.  

 

 

 

1) Eliane Maria Pizol Colodete ___________________________________ 

2)  Ailson Carlos de Amorim______________________________________ 

3)  Rosa Augusta Kister Ambrosim ________________________________ 

4)  Ana Paula Mercier Serejo ____________________________________ 

5) Denise Vargas Azevedo Estofeles ______________________________ 

6) Soraia Del Santo de Oliveira Brum ______________________________ 

7) Anacleto Brunoro Júnior ______________________________________ 

8) Cristina de Fátima Nali Ferreira ________________________________ 

9) Luciana Cristo Falçoni ________________________________________ 

10) Ana Carolina Balliana Martins Santos ___________________________ 

11) Cristiane Rizo Balliana _______________________________________ 

12) Lorena de Aguiar ___________________________________________ 
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